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Resumo do Ministério na África 
• O Chamado para África 

o Casulo 
o Formatura do instituto Bíblico 

• A cultura africana 
o Os costumes 
o A comida 
o O clima 

• O ministério na África 
o Escola de Missiologia 
o Escola de Evangelismo 
o Distritos 
o Projeto Acordar 
o Reciclagem 

Oração e Adoração 
• Adoração:  Salmo 86 

• Oração:  Salmo 86:11, Colossenses 1:9-13 
 

A Igreja Viva 
• Introdução:  Revolução de Jesus (Filme) 

• Descrição de uma igreja viva - 1 Coríntios 14:24-25 - "Deus está verdadeiramente 

no meio de vós." 
o Meu irmão – Essas pessoas têm algo que eu não tenho 
o Um ateu – Vocês são diferentes.  É uma família 
o Visitante – Eu não sabia que a igreja em Atos 2 existia hoje. 
o Tom Julien – Foi assim com o Château no início.  

• Vida Biológica: As sete características da vida incluem (Bios)  
o Reatividade ao meio ambiente 
o Crescimento e adaptação 
o A capacidade de reprodução 
o Ter um metabolismo (obter e usar energia) 
o Manter a homeostase (estabilidade entre diferentes elementos) 
o Sendo feito de células 
o Transmitir características para a prole (transferível). 

• Vida Espiritual (Zoé) 
o Adão perdeu zoé – Romanos 5:12-21 

o Cristo trouxe zoé – João 1:4 – A Palavra, a Luz e a Fonte da Vida 

o Zoé é um relacionamento com Deus (João 17:3) 

o Zoé não é uma teoria (1 João 1:1-7) – Jesus, palavra de vida, verdade e luz. 

• As Igrejas do Apocalipse:  Jesus enviou as cartas aos líderes, mas a culpa estava 

com os membros. 
o Vivas – Perseguias, eram pobres e fracas, mas ricas e espiritualmente 

fortes.  
▪ Esmirna (Ap 2:8) – perseguida  
▪ Filadélfia (Ap 3:7) – igreja missionária 
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o Em perigo – Ainda havia um núcleo de pessoas comprometidas.  

Arrepender-se!    
▪ Pérgamo (Ap 2:12) – Mundana – Alguns fiéis (Ap 2:14). 
▪ Tiatira (Ap 2:18) – Pecado tolerado – alguns fieis (Ap 2:24). 
▪ Sardes (Ap 3:1) – Morta - alguns continuaram puros (Ap 3:4). 

o Morrendo – Eles perderam o essencial. 
▪ Éfeso (Ap 2:1) – Perderam o primeiro amor perdido – Arrependam-se! 

o Mortos – Eles abandonaram Cristo – Ele está do lado de fora batendo para 

entrar. 
▪ Laodicéia (Ap 3:14) – Apostasia. 

o Conclusão: 
▪ A remanescente fiel existe na maioria das igrejas. 
▪ A perda do primeiro amor é um sinal de que a igreja está morrendo. 
▪ A doutrina é importante. 
▪ A dependência de Deus é característica de uma igreja viva. 
▪ Uma igreja viva é uma igreja missionária. 

• Qualidades de uma igreja viva 
o Convicção da verdade – Não arrogância, mas confiança – Deus abriu 

nossos olhos. 

o Compromisso com a Missão – Estamos aqui por uma razão. 

o Confie uns nos outros – Temos confiança na sinceridade do amor e no 

compromisso dos outros da igreja. 

o Confronto compassivo do pecado – O objetivo é a restauração (Mateus 
18:15-18) e a pureza (1 Coríntios 5:1-8). 

• O ensinamento de Jesus sobre a igreja  
o Ainda não existia (tempo futuro). 

o É a Sua igreja e Ele a edificaria. 

o A igreja é o Seu porta-voz. 

o A morte e Satanás não podem destrui-la. 

• O nascimento da igreja – Atos 2:42-43 
o Compromisso com a Palavra 

o Dedicação à oração 

o Irmandade 

o Adoração  

• A diferença entre Israel e a igreja 

 Israel A Igreja 

Entrada  

Salvação  

Pecado 

A lei (Obediência) 

Local de adoração 

Adoração 

Ofertas 

Intercessão 

Liderança 

Nascimento físico 

Pela graça 

Coberto por sacrifícios 

Escrito em tábuas de pedra 

O templo 

Rituais definidas (Lev) 

Animais mortos 

Sacerdotes (indiretos) 

Representar Deus 

Novo Nascimento 

Pela graça 

Removido por Cristo 

Escrito no coração 

Espírito do seguidor de Jesus 

Princípios 

Nossos corpos um sacrifício vivo 

Cristo (direto) 

Incentive a intimidade com Deus 
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• Barreiras para viver a igreja   
o Tradicionalismo – "Sempre fizemos assim" 
o Formalismo – "Tem que ser feito dessa maneira para ser válido" 
o Legalismo – "Você não está seguindo nossas regras" 
o Sincretismo – "Preciso de proteção contra o mundo espiritual" 
o Autoritarismo – "Sempre tem que ser feito do meu jeito" 

 

A Base Bíblica – 1 Coríntios e Efésios 
• Comparação das duas igrejas 

 

 Corinto Éfeso 

Quando começou 

Quanto tempo Paulo ficou 

Foco do ministério de Paulo 

Tema da epístola 

Segunda viagem missionária 

18 meses 

Evangelismo e discipulado 

Problemas na igreja 

Terceira viagem missionária 

27 meses 

Treinamento de liderança 

Glória da igreja 

 

• Resumo de Coríntios: 

o Introdução: Tudo o que Deus fez por eles (Voz passiva) 

o Problemas:   
▪ Visão carnal dos líderes da igreja (Cap. 1-4) 

▪ Tolerando o pecado em seu meio (Cap.5) 

▪ Jogando uns aos outros na justiça (Cap. 6a) 

▪ Visão distorcida do sexo (Cap.6b) 

▪ Problemas no casamento e na solteirice (Cap.7) 

▪ Abuso da liberdade cristã (Cap. 8-10) 

▪ Mulheres que não compreendem o seu papel (Cap 11a) 

▪ Banalizando a Ceia do Senhor (Cap. 11b) 

▪ Incompreensão da verdadeira espiritualidade – Amor (Cap.12-14) 

▪ Questões doutrinárias com a ressurreição (Cap. 15) 

Declaração de encerramento: “A graça do Senhor Jesus seja convosco. O meu amor seja 
com todos vós em Cristo Jesus.” (1Co 16:23-24) 

• Resumo de Efésios:  

o Introdução:  Fiel 

o O plano de Deus para a igreja (Ef 1:3-3:21) 

▪ Os membros do corpo 

• Predestinado pelo Pai (Ef 1:3-6) – nós (judeus) 

• Redimido pelo Filho (Ef 1:7-12). – nós (judeus) 

• Selado pelo Espírito (Ef 1:13-14) – vós também 

▪ Oração para a compreensão espiritual da nossa posição (Ef 1:15-
23) 

▪ A mudança: (Ef 2:1-9) 

• Antes: Mortos e escravos da carne, do mundo e o diabo. 

• A motivação de Deus: Misericórdia, amor e graça. 

• Intervenção de Deus: Ele nos fez vivos junto com Ele, nos 
ressuscitou juntos com Ele e nós estamos assentados nos 
lugares celestiais com Ele. 
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o Colocando juntos as partes do corpo: (Ef 2:11-22) 
▪ Antes: judeus e gentios separados (Ef 2:11-12) 

▪ A mudança: trouxe uniu os dois grupos para algo novo (Ef 2:11-12) 

▪ A descrição da igreja: (Ef 2:15-22) 

• Um corpo 

• Uma nação 

• Uma família 

• Um edifício 

o O mistério do corpo revelado:  Os judeus e gentios unidos na igreja 
manifestará a glória de Deus através dela (Ef 3:1-21)  

o Oração pela compreensão espiritual da igreja (Ef 3:14-21) 

o A vida dos membros do corpo (Ef 4:1-5:21). 
▪ Andar digno do chamado (Ef 4:1-16). 

▪ Não andar como os gentios (Ef 4:17-32). 

▪ Andar em amor (Ef 5:1-7). 

▪ Andar na luz (Ef 5:8-14). 

▪ Andar na sabedoria, aproveite as oportunidades (Ef 5:15-17). 

▪ Andar pelo Espírito (Ef 5:18-21). 

Declaração de encerramento: “A graça seja com todos os que amam a nosso Senhor 
Jesus Cristo com amor incorruptível.” (Ef 6:24) 

Exercício:  Onde pode achar estes versículos?   

porque por ele ambos temos acesso ao Pai em um mesmo Espírito. 

nos predestinou para sermos filhos de adoção 

andai em amor, como Cristo também vos amou 

a saber, que os gentios são coerdeiros  

Mas Deus, sendo rico em misericórdia  

Deus escolheu as coisas loucas do mundo para confundir os sábios; 

enchei-vos do Espírito, 

Não temos nós direito de comer e de beber? 

procurando diligentemente guardar a unidade do Espírito 

Estás ligado a mulher? não procures separação. 

História da Igreja 
Por que estudar história? 

• Para que possamos entender quem somos. 

• Para que possamos ver por que fazemos o que 
fazemos 

• Para que possamos recapturar nossa visão 
original 

• Para que possamos saber para onde queremos ir 
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Três tipos de pessoas:   
Aqueles que vivem a história, aqueles que fazem a história, e aqueles que mudam a 
história. 
 

• Jerusalém até Antioquia (At 1-12) 

o Início da Igreja - Pentecostes - At 2 – A igreja viva 
▪ A Palavra 
▪ Oração 
▪ União 
▪ Adoração 

o Liderança – Não houve leigos e clérigos (Atos 15:6; Fp 1:1) 
▪ Apóstolos 
▪ Presbíteros 

o Descobrindo sua Liberdade 
▪ Liberdade do Templo (Atos 8) 
▪ Liberdade do “homem santo” (Atos 6) 
▪ Liberdade da lei (Atos 9-11) 

o Crescimento da igreja – Atos 4:31 

• Atos 2:47  

• Atos 4:4 

• Atos 5:14 

• Atos 6:7 

• Atos 8:4 

• Atos 9:31 

• Atos 9:42 

• Atos 11:21 
 

• Antioquia até Roma (Atos 13-28) 

 
 Distância Duração Igrejas 

plantadas 

Epístolas 

escritas 

Textos 

Viagem 1 – 

Evangelização 

2.000km 5-2 anos 6 1 Atos 13:1-14:28 

Viagem 2 - 

Discipulado 

4.350km 5-3 anos 4 2 Atos 15:36-18:22 

Viagem 3  

Treinamento 

4.050km 5-4 anos 1 3 Atos 18:23 - 

21:15 

Viagem 4 - Roma 3.450km 2 anos - 4 Atos 21:26 – 

28:16 

o  

• Inácio até Lutero (A.D. 95 até 1527) 

o As advertências de Paulo (Atos 29-30) 
▪ Perseguição – Judeus e depois os Romanos (Nero d.C. 64) 
▪ Heresia – 16 heresias relacionadas com a natureza de Cristo 
▪ Divisões – Seis ramos principais, 4.500 denominações. 

o A solução de Paulo – Entregou-os a Deus e à Sua Palavra (Atos 29:32) 

o A resposta das igrejas 

▪ Credos – Não a Escritura 

• Credo dos Apóstolos 

• Credo de Nicéia 

• Confissão de Atanásio  

• Confissão de Westminster 
 
 
 
 



ITG – Debaixo da Figueira: Meditações sobre a Igreja                                               Pag.: 7 
 

Copyright © Encompass World Partners 
 

Observação:   Os credos foram desenvolvidos para definir a natureza da Trindade. 
 

▪ Começou a desenvolver uma hierarquia  

• Inácio: Bispo de Antioquia (95-150 d.C.)   

"Tudo seja feito por vós com boa ordem em Cristo.  Os leigos sejam submissos aos 
diáconos, os diáconos sejam submissos aos presbíteros, os presbíteros sejam submissos 
ao bispo e o bispo seja submisso a Cristo." 
 

• Irineu (A.D. 130-212) 

"Nós reprovamos todos os que...juntam em reuniões não autorizadas...porque afirmamos 
que a tradição dos apóstolos e organizada em Roma pelos dois apóstolos gloriosos, Pedro 
e Paulo, chegou ao nosso tempo através de uma sucessão de bispos.  Por isto é necessário 
que toda igreja concorde com esta Igreja, por causa da sua importância." 
 

• Cipriano:  Bispo de Cartago (A.D. 320) 

"Não pode ter Deus como seu Pai, sem a Igreja como sua Mãe." 
 

▪ Formalismo aumentou 

• Constantino (A.D. 275-326) 
o Construção de grandes templos 
o Desenvolvimento de cerimônias  
o Cem anos depois, se tornou a religião oficial de Roma 

• Os papas – século 10-15, a autoridade do Papa se 
desenvolveu 

o O que eles deveriam ter feito:  Paulo confiou no Espírito agindo através da 
Palavra (Atos 20:32)  

Liberdade ---> Hierarquia 
    Convicções ---> Dogmas 
    Organismo ----> Instituição 
    Adoração ---> Liturgia 
 

• A igreja medieval até a reforma (A.D. 600-1517) 
o Pedro Waldo (1140-1205).   
o João Wyclif (1328-84) 
o João Huss (1369-1415) 

 

•  A Reforma até hoje (1517-2023) 

o Os homens da reforma 

▪ Martinho Lutero (1483-1546) - Luterana 

▪ João Calvino (1509-1564) - Presbiteriana 

▪ Ulrich Zwingli (1484-1531) – Reforma em Suíça, anabatista? 

▪ Michael Sattler (1490-1527) – Anabatista 

Observação:  Havia diferenças entre esses homens em suas visões das ordenanças. 

o A doutrina da reforma 
▪ Sola Gratia – Somente graça 

▪ Sola Fide – Somente fé 

▪ Sola Scriptura – Somente as escrituras 

▪ Solus Christus – Somente Cristo 

▪ Soli Deo Gloria – Somente a glória a Deus 
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Mas a reforma foi incompleta: 

John MacArthur, falando sobre a prática de batismo infantil.  

“Eu realmente sinto que nós, pessoas reformadas, precisamos completar a reforma aqui e 

vejo isso como uma maneira de fazer isso.  Duas maneiras estão diante de nós: eu 

realmente acredito que uma encarna o ritualismo, a igreja institucional misturada com os 

salvos e perdidos, pagãos cristianizados e, como um escritor disse, é uma relíquia do 

papado. O Outro leva somente à fé, à Glória da cruz e à ressurreição e à verdadeira 

identidade da igreja redimida.  O batismo está na encruzilhada.  O grito da reforma não era 

tradição, tradição, tradição. Os pais, os pais, os pais, mas as Escrituras, as Escrituras, as 

Escrituras.”   

o As pessoas que influenciaram a Igreja dos Irmãos 

▪ Felipe Jacob Spenner – Grupos pequenos 

▪ Alexandre Mack – A igreja 

▪ Henry Holsinger – Progressista - Aplicação da Bíblia 

▪ Jacob Castle - Missões 

▪ Alva McClain - Doutrina 

• As necessidades de uma nova reforma 

o Eclesiologia –  

▪ Recapturar a visão da glória de igreja 

▪ Entender que a igreja e Israel são diferentes 

▪ Saber do plano de Deus para Israel no futuro 

▪ Membresia na igreja 

▪ O ministério 

o Pneumatologia – 

▪ Intimidade com Deus 

▪ O andar pelo Espírito. 

▪ Uma compreensão da santificação. 

o Uma nova geração – Líderes que amam Deus, amam e Bíblia, e 
compreendem os tempos (1Cr 12:32). Eles devem ter criatividade, coragem e 
perseverança para realizar esta reforma. 

 
 

 
Adoração e oração usando Efésios 3 
  

Fortalecer o homem interior       Cristo estará em casa        Enraizado no Amor 
 
 

Compreender a igreja         compreender o amor 
 
 
        A igreja cheia de plenitude 
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O Resumo do Evangelho 

No início, tudo o que Deus (representado pela estrela) criou foi perfeito! A água 

era cristalina, os frutos abundantes, os animais eram domados e não havia 

doenças.  O ponto culminante de toda a criação foi o primeiro homem e mulher, 

Adão e Eva (representados pela pessoa com uma mente pura e um coração 

puro).  Eles foram feitos de uma maneira especial, à imagem de Deus, e 

podiam se identificar com Ele como nenhuma outra coisa criada. Os dois estavam unidos e 

trabalharam bem juntos. Eles eram fortes, inteligentes e seus corações eram sinceros e 

abertos a tudo o que Deus tinha para eles. Eles não tinham medo, nem vergonha, nem 

culpa.   Eles conversavam com Deus e tinham um relacionamento próximo com Ele.  

Um dia, no entanto, Adão e Eva foram tentados a questionar a Deus e 

escolheram viver independentemente Dele. Mudou tudo! O sofrimento 

entrou no mundo agora e suas vidas nunca mais seriam as mesmas.  

Seus próprios corações mudaram e, como resultado, sua amizade com 

Deus foi quebrada. Ele é santo e eles não eram mais como Ele.  Assim 

como Deus os advertiu, eles morreram por causa de sua rebelião contra Ele.  

Eles não morreram fisicamente, em seus corpos. Eles morreram por dentro 

porque foram separados de Deus, a fonte da vida.  A segunda imagem representa sua nova 

realidade.  

Todos aqueles que nascem hoje também estão neste estado que foi transmitido a todos nós por 

nossos primeiros ancestrais. Nossas mentes não entendem assuntos espirituais, somos 

espiritualmente cegos, nossos corações são Deus e somos prisioneiros de nossos desejos 

egoístas e pecados. 

No entanto, Deus nos ama profundamente.  Ele 

prometeu que nos mostraria o caminho de volta a Ele. 

No momento certo, Ele veio à terra como um homem na 

pessoa de Jesus.  Ele viveu uma vida perfeita.  Ele 

realizou milagres para mostrar que Ele era Deus e que Ele 

poderia perdoar o nosso pecado.  Ele demonstrou Sua 

autoridade sobre o mundo espiritual libertando as pessoas dos 

demônios.  Ele se ofereceu como um sacrifício perfeito, morrendo da maneira mais dolorosa e 

vergonhosa para pagar por nosso pecado e vergonha. Ele foi enterrado em um túmulo doado 

por um de seus discípulos.   

Esse parecia ser o fim.  Os discípulos de Jesus estavam tristes e confusos.  No 

entanto, três dias após sua morte, Jesus ressuscitou do túmulo.  Ele voltou à vida.  

Esta foi a parte mais importante do plano de Deus.  A morte de Jesus remove a 

barreira do pecado entre nós e Deus. Sua ressurreição nos permite ter um novo 

coração para que nosso relacionamento com Ele possa ser restaurado. O medo 

da morte não tem mais controle sobre nós.  A pessoa que éramos é crucificada e 

enterrada com Jesus e ressuscitada transformada.  Nascemos de novo. 

Deus nos diz o que devemos fazer: Devemos ter sincera tristeza por nossos pecados e o desejo 

de sermos perdoados, purificados e 

transformados.  Nós mesmos somos impotentes 

para mudar a natureza que herdamos de nossos 

ancestrais.  Devemos ter plena confiança no 

que Cristo fez para que possamos nos 

reconciliar com o nosso amoroso Criador.  
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Etapas para a descoberta de contatos 
 

   

Oração            Viver      Curiosidade 

 

      Relação        Ouvir   história  

 

1. Oração – Fale com Deus sobre as pessoas antes de contar às pessoas sobre Deus 

(Mateus 9:36-39).  A oração nos dá discernimento e nos ajuda.  

2. Relacionamentos - Construa pontes, não muros.  Construa sobre semelhanças em 

vez de diferenças.  (Atos 17:22-23; 28) 

3. Viva Jesus – Vida acima dos métodos. 

4. Ouça – Quando ouvimos respeitosamente os outros, eles estarão mais propensos a 

nos ouvir.  (Provérbios 20.12)  

5. Desperte sua curiosidade.   As pessoas pensam que sabem o que cremos. (João 

4:10) 

6. Conte histórias:  A Bíblia é a história da reconciliação entre Deus e os seres 

humanos. (2 Coríntios 5:19) 

Os princípios para descobrir contatos. 

1. Semeie Jesus, não a sua igreja. 

2. O contato pessoal é melhor do que bater de porta em porta.     

3. A oração é essencial para preparar o solo.   

4. Se semearmos muito, colheremos mais – Não pare de descobrir contatos. 

5. Concentre-se nos relacionamentos acima das atividades e horários. 

6. Evangelismo é um processo - Seja paciente. 

7. Como semeamos a Palavra influenciará o tipo de cristão que colhemos. 

8. A perseverança é necessária.   

9. A organização é necessária. 

 

   1          3   5           7   9 
   
 
 
 
   2         4       6    8    10 
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As etapas na evangelização 

1. Deus existe - Reconhecimento da existência de Deus (Atos 17:24; Rm 1:18-20). 

2. Deus falou - Reconhecer a Bíblia como a Palavra de Deus.  (2 Tm 3:6; Hb 1:1).  

3. Pecado - A convicção do pecado como condição. (Jr 13:23).   

4. Justiça – Só Deus é justo, puro e santo.  (João 16:10; Lc 5,8). 

5. Julgamento - Condenação eterna (João 16:11; 5:22-23. 8.24; 2Ts 1:9). O inferno é 

real. 

6. Jesus - Ele é Deus que se tornou carne e viveu entre nós (João 1:14).   

7. Graça – O favor imerecido sobre a vida daqueles que Ele escolheu (Ef 2:8-9; Rm 11.6) 

8. Arrependimento – Uma rejeição da vida anterior que leva a morte do homem interior 

(Ro 6:6; 1Ts 1:9).  Negação de si mesmo (Lc 9:23) 

9. Fé - Confiança completa na morte e a ressurreição de Cristo (Ro 6:4; João 5:24).  É 

mais do que saber que algo aconteceu.  É um ato de vontade. 

10. O novo nascimento - A pessoa é transformada por Jesus. (João 3:3; 5:24).  A pessoa 

é regenerada, perdoada e habitada pelo Espírito (1 Coríntios 12:13) e reconciliada 

com Deus.  Ela agora tem zoé (João 10:10). 

 
Princípios para o Evangelismo 

• Conheça o solo onde você está semeando o evangelho 

• Sua caminhada com Deus é mais importante do que o método. 

• O evangelismo é um processo, então seja paciente. 

• Semear amplamente para colher amplamente. 

• Algumas pessoas são semeadoras e outras ceifadoras. 

• Envolve a pessoa no estudo. Ouvintes passivos se tornam frequentadores passivos 
da igreja. 

• As convicções vêm para descobrir as coisas por si mesmo. 

• Não há uma resposta certa ou errada. 

• O pecado não é apenas uma ação, mas uma condição. 

• Porque todas as religiões falsas pregam o mérito, a graça é difícil para as pessoas 
entenderem. 

• A resposta ao evangelho é arrependimento e fé. 
 

O andar com Deus e discipulado  
Introdução 

A Bíblia é um livro sobre relacionamentos. Suas histórias descrevem algumas das mesmas 
interações humanas que ainda experimentamos hoje. Vemos exemplos de amor, ódio, raiva, 
ciúme, etc. No entanto, a mensagem central da Bíblia é o relacionamento entre Deus e os 
homens ao longo da história humana. Cada relacionamento entre Deus e uma pessoa era 
único. 

Devemos ter em mente que um relacionamento íntimo com 
Deus não é algo apenas para grandes homens e mulheres que 
viveram nos tempos bíblicos. Deus quer estar perto de nós hoje 
também.  
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As histórias estão incluídas na Bíblia para nos encorajar a buscá-Lo e para nos mostrar como 
aprofundar nossa amizade com Ele. 

Seu profundo amor por nós é inegável quando lemos na Bíblia como Deus se relacionava 
com as pessoas. 

Então, por que tão poucos cristãos experimentam intimidade com Deus? Muitos estão 
satisfeitos simplesmente em saber que foram salvos. Algumas pessoas estão ocupadas 
demais para buscar a Deus (Mt 8:19-22; Lc 10:30-42). Muitos preferem ficar fora do véu em 
vez de entrar em Sua presença (Hb 10:19-22). Outros têm medo da presença de Deus, então 
eles apenas ficam só no pé da montanha e deixam alguém buscar a Deus por eles (Êx 20:18-
21). Talvez eles prefiram a escuridão à luz para que sua vergonha não seja exposta (Jo 3:19-
21). 

1. Buscando intimidade com Deus 
" Quando disseste: Buscai o meu rosto;  

o meu coração te disse a ti: O teu rosto, Senhor, buscarei.  (Salmos 27:8) 

No tempo de Jeremias, o povo judeu foi arrastado para o exílio pelo rei 
da Babilônia. Deus enviou-lhes uma mensagem encorajadora. Como 
seguidores de Jesus hoje, isso certamente se aplica a nós também: (Jr 
29:11-14). 

Deus quer o melhor para nós e nos dá esperança, mesmo nos piores 
momentos. Nos versículos 12-14, Ele nos diz o que Ele quer que 
façamos. 

Deus quer que você O invoque e O busque "de todo o coração". Não é algo que fazemos 
uma vez por semana ou quando temos tempo. Este é o próprio propósito de nossas vidas! 

Exemplo: 

O que faz uma boa amizade? Um amigo é alguém em quem você confia. Eles estão abertos 
com você, e você pode ser aberto com eles. Eles entendem você e você pode ser você 
mesmo. O que mais faz uma boa amizade na sua opinião? É estranho pensar que você 
pode ter uma amizade com Deus?  (João 15:15)  

Exercício em grupo: 
• Discuta as diferenças entre buscar a Deus e buscar algo de Deus. 

• Encontre dois exemplos na Bíblia de alguém que simplesmente queria desfrutar e 
obter algo de Deus. 

• Como podemos testar a sinceridade de nossas motivações para buscar a Deus? 

Aprenda com os outros: 
Muitos homens e mulheres na Bíblia encontraram Deus e não pararam de buscá-Lo, mas 
continuaram a se aproximar Dele.  Dê alguns exemplos daqueles que buscam um 
relacionamento mais profundo com Deus: 

Exemplo: 
Quando estamos com fome, mal podemos esperar pela primeira mordida de comida. À 

medida que continuamos a comer, ficamos cada vez menos famintos e finalmente 

decidimos que estamos satisfeitos. 

É o contrário com Deus. Parece que quanto mais as pessoas "provam" a presença de Deus, 

mais famintas elas estão para estar perto Dele. 

Por que Deus nos criou? 
Paulo disse que Deus criou a humanidade, " para que buscassem a Deus, se porventura, 

tateando, o pudessem achar, o qual, todavia, não está longe de cada um de nós"; (Atos 

17:27). É claro que Deus quer que O busquemos. 

No entanto, Paulo também disse: "... ninguém busca a Deus" (Romanos 3:11). Também é 

claro que não é natural que as pessoas busquem a Deus. 
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Como essas duas coisas podem ser verdadeiras? Eles parecem se contradizer. 

Conclusão: 
• Deus quer um relacionamento conosco. Seu desejo é que nos esforcemos para 

conhecê-Lo mais. 

• Devemos reconhecer que Ele é aquele que coloca o desejo em nossos corações. É 

um dom de Deus, pois nossa inclinação natural é nos distanciarmos Dele. 

•  Devemos pedir a Ele que nos faça famintos e sedentos de estar em Sua presença 

(Sl 42:1). 

• A vida espiritual das pessoas na Bíblia serve de exemplo para nós. 

•  Buscar a Deus é o propósito mais elevado de nossas vidas. É uma busca ao longo 

da vida. 

Exercícios a serem feitos nos próximos seis meses: 
Comece um livro de oração, incluindo versículos, qualidades de Deus e pedidos. 

Oração: Ore todos os dias para que Deus lhe dê o desejo de conhecê-Lo mais e mostrar-
lhe como buscá-Lo. 

Encontrar com outros buscando a Deus: Escolha alguém em sua igreja com quem você 
possa compartilhar as coisas que aprendeu com este estudo. Escolha com cuidado. Deve 
ser alguém do mesmo gênero que deseja se aproximar de Deus. 

 

2. Desenvolver as qualidades de um buscador de Deus  
" Se, pois, fostes ressuscitados juntamente com Cristo, buscai as coisas que são de cima, 
onde Cristo está assentado à destra de Deus. Pensai nas coisas que são de cima, e não 
nas que são da terra;.  (Cl 3:1-2) 

É importante lembrar que quando nos tornamos discípulos de Cristo, morremos com Ele e 
ressuscitamos como pessoas transformadas (Colossenses 3:1). Desde que fomos 
regenerados, Seu Espírito agora vive em nós e nos guia. É por isso que não precisamos mais 
de regras para nos comportarmos. (Colossenses 2:20). 

Como o novo povo em Cristo, a Bíblia diz que somos abençoados com todo tipo de bênção 
espiritual (Ef 1:3). No entanto, o que Jesus chamou de "bênçãos" são qualidades que o 
mundo consideraria fraquezas.  Leia Mt 5:3-12. Aqui Jesus nos dá o verdadeiro padrão para 
um caráter piedoso. Peça a Deus para construir essas qualidades em sua vida (Lc 11:13). 

• Pobres de espírito (v. 3) - Confessamos a nossa pobreza espiritual. 

• Choro (v.4) – Estamos quebrantados por nossos pecados.  

• Gentil (v.5) - Somos humildes em nossos relacionamentos com os outros.  

• Estai famintos e sedentos (v.6) – Desejamos intensamente a presença de Deus. 

• Misericordioso (v. 7) - Mostramos compaixão aos fracassos dos outros. 

• Puro (v.8) – O resultado do nosso quebrantamento é uma pureza interior.  

• Proporcionar paz (v. 9) – Trazemos a reconciliação em tempos de conflito. 

• Perseguidos (v. 10-12) – Haverá sofrimento quando buscarmos a Deus. 

Leia todo o versículo cuidadosamente (Mt 5:3-12). Considere as promesas.  
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Exercício em grupo: 
Revise as oito qualidades desta lista e responda às seguintes perguntas para cada uma: 

• O que significa ser abençoado? 

• Quem você conhece que exemplifica essas qualidades? Explicar. 

• Por que eles são chamados de "bênçãos"? É algo que fazemos ou eles são 
produzidos em nós por Deus? Explica. 

Que outras qualidades Deus está buscando? 

 

 

• Adoradores devotos (João 4:23).  

• Humilde diante de Sua Palavra (Isaías 66:2) 

• Fervoroso em orações de intercessão (Ezequiel 22:30)  

• Fiel e irrepreensível: (Salmos 15:1-2)  

Conclusão: 
• A base do crescimento de nossa intimidade com Deus está em nosso caráter e 

motivações. Pedimos a Deus humildade, quebrantamento, mansidão e fome de sua 
justiça. 

• Uma vez que estas são bênçãos, somente Deus pode produzir as mudanças em 
nossos corações que nos levam a verdadeiramente buscá-Lo. Devemos pedir a 
Deus que crie as atitudes corretas do coração para ter intimidade com Ele. 

• Nossos próprios esforços não podem nos mudar. Quando formos abençoados, 
seremos misericordiosos, puros e pacíficos. 

• A intimidade com Deus muitas vezes leva à perseguição. 

• Oração, meditação, adoração e comunhão resultam em um relacionamento 
crescente com Deus. 

 
Nos próximos seis meses: 

Por oito dias, leia a lista de qualidades em Mt 5:3-12. Concentre-se em uma 
qualidade todos os dias com a promessa que vem com ela. Peça a Deus para 
formar essa qualidade em sua vida. 

 

Há três elementos na intimidade com Deus: 
Presença, adoração e caminhada 

3. Experimentando a Presença de Deus 

" Tu me farás conhecer a vereda da vida; na tua presença há plenitude de alegria; à tua 
mão direita há delícias perpetuamente..  (Salmos 16:11). 

Você pode ver Deus de qualquer lugar se sua mente estiver determinada a amá-Lo e 
obedecê-Lo. A.W. Tozer 

Você adora a Deus uma ou duas 
vezes por semana quando há música 
para cantar? 

Você lê a Bíblia várias vezes durante a 
semana porque é isso que os cristãos 
devem fazer? 

Você passa por uma lista de pedidos 
de oração por alguns minutos todos os 
dias? 

Você está tentando fazer as coisas 
certas para que Deus abençoe sua 
vida e não o puna de forma alguma? 

 

OU 

 

OU 

 

OU 

 

OU 

Você se maravilha com Deus ao longo 
da semana e se oferece a Ele como um 
sacrifício vivo? 

Você lê a Bíblia diariamente para 
aprender mais sobre quem é Deus e 
descobrir a vontade Dele para a sua 
vida? 

 Você se abre para Deus e busca a Sua 
vontade orando? 

Você pretende agradar e obedecer a 
Deus porque O ama e quer ser mais 
como Ele? 
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A verdadeira alegria é encontrada na presença de Deus (Salmo 16:11). Estar na Sua 
presença é a nossa vocação mais elevada e a nossa maneira de O conhecer melhor. 
Chamamos isso de "praticar a presença de Deus". 

Isso significa que aprendemos a manter o foco em Deus em tudo o que fazemos ao longo do 
dia. Isto é o que Jesus quis dizer com "permanecer" Nele (Jo 15). Isto é o que Paulo quis 
dizer quando falou de fixar sua mente nas coisas do alto (Cl 3:1-2), andar pelo Espírito (Gl 
5:16), orar continuamente (1 Ts 5:17),  oferecer seu corpo como sacrifício vivo (Rm 12:1-2) e 
fixar sua mente em Seu caráter (Fp 4:6-8). Todos esses elementos são interdependentes.  

Buscar a Deus leva tempo e comprometimento. Aprender a viver e manter o foco em sua 
presença não acontece da noite para o dia. (Romanos 5:3-5; 2Co 1:9; 2Tm 3:12 Tg 1:2-4).  

A.W. Tozer nos dá este conselho: 

• Resolva levar a sério a busca por Sua presença. 

• Jogue-se completamente em Deus, estando pronto para desistir de tudo. (ambições, 
projetos e posses). 

• Faça um voto solene de nunca reivindicar honra, glória ou louvor por tudo o que você é, 
tem ou faz. 

• Decida não se defender contra detratores e perseguidores. Coloque sua reputação nas 
mãos de Deus e deixe-a lá. 

• Mortifique a carne com afetos e concupiscências. 

Mesmo que não haja nada mais pacífico e agradável do que estar na presença de Deus, a 
maioria das pessoas quer uma satisfação mais rápida nas coisas temporais e, portanto, se 
contenta com menos. 

Às vezes podemos experimentar emoções avassaladoras. Às vezes não há emoções. 

Exemplo: 

Bons amigos adoram estar juntos. Eles podem rir e chorar juntos. Às vezes, eles apenas se 
sentam juntos sem falar. O importante é que eles estejam juntos. 

Uma amizade com Deus é semelhante. Podemos falar sobre qualquer coisa com Deus, abrir 
nossas vidas a Ele. Não precisamos conversar. Às vezes a gente ouve. Às vezes gostamos 
de estar juntos.  (Êxodo 33:11; 2 Crônicas 20:7; Isaías 41:8; Tiago 2:23). 

A onipresença de Deus - 

A Bíblia nos ensina que Deus não é limitado pelo tempo ou espaço. Sua presença está em 
toda parte. Como o Criador, Ele é distinto do resto do universo. Somente Ele é o Criador. 
Tudo e todos fazem parte da criação. 

Não há lugar onde Ele não possa ser encontrado. Ele é o Deus que está perto e longe (Isaías 
23:23). Ela existe além das estrelas e, ao mesmo tempo, está com você, não importa aonde 
você vá.  Salmos 139:7-10  

Deus está presente, quer creiamos Nele ou não. Ele está ao nosso redor, quer percebamos 
ou não.  

Outras passagens: Gn 28.16; At 17:24; Jer 23,24; 1Reis 8:27 

A presença visível de Deus: 
Deus se comunicou com Seu povo muitas vezes ao longo da história. Ele usou diferentes 
maneiras de se comunicar no Antigo Testamento (Hb 1:1). Às vezes, ele dava a seus servos 
visões, sonhos ou símbolos. Houve momentos em que Ele falou em uma voz audível. Em 
raras ocasiões, Deus aparecia visivelmente a alguém. 

• Visão da sala do trono - Há vários casos em que as pessoas foram transportadas a 
Sua presença. 

o Moisés e os 70 anciãos - Êx 24:9-11 
o Miquéias - 1 Reis 22:19 
o Isaías - Isaías 6:1-4 
o Daniel – Da 7:9-10. 
o Ezequiel - Ezequiel 1:4-11; 22-28 
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o Paulo - 2 Coríntios 12:1-4 
o João - Ap 4 

 

• Teofanias: Este é o termo teológico para quando Deus tomou uma forma tangível. 
Um número de pessoas na Bíblia, uma espécie de manifestação física de Deus: 

•  

Abraão (Gênesis 17:1-2; 18:1-3) 
Isaque (Gênesis 26:2) 
Jacó (Gênesis 32:24-30) 
Moisés (Êx 3:1-4) 
Os anciãos de Israel (Êx 24:9-11) 
Gideão (Juízes 6:1 1-31)  
 

Mãe de Sansão (Juízes 13:3-6) 
Isaías (Isaías 6:1-4) 
Ezequiel (Ezequiel 1:25-28) 
Nabucodonosor (Daniel 3:2-3) 
Paulo (Atos 9:3-7) 
João (Ap 1:12-20) 

 
Essas experiências tiveram um efeito profundo sobre aqueles que tiveram esse privilégio. 
Humilhou-os. Embora alguns deles buscassem a Deus de todo o coração, foi somente pela 
graça de Deus que tiveram tal experiência. Somente Moisés pediu para ver a glória de Deus 
(Êx 33:1-8) 

A Presença Manifesta de Deus 
A onipresença de Deus é um fato, uma doutrina e uma realidade. No entanto, não é porque 
professamos que Ele está constantemente presente que vivemos e experimentamos esse 
fato. 

Deus é Espírito (João 4:2-4). Por natureza, Ele é invisível (Cl 1:15; 1 Tm 1:17). Como vimos 
acima, no entanto, Deus mostrou quem Ele é através de Sua Palavra, Seu Filho, Sua Igreja 
e até mesmo em meio a dificuldades. Estes são os meios pelos quais vemos Deus hoje. 

Por exemplo, Jacó fugiu de seu irmão, Esaú, temendo ser morto (Gênesis 28:10-19). Na 
primeira noite, ele sonhou com uma escada com anjos subindo e descendo sobre ela. Isso 
representava a comunhão entre Deus e o homem (Leia João 1:50–51). 

À noite, Jacó descobriu que Deus estava com ele onde quer que fosse. A presença de Deus 
tornou-se real para ele. Ele disse: " Realmente o Senhor está neste lugar; e eu não o sabia." 
(Gn. 28:16). 

Outro exemplo foi na vida de Jó. O próprio Deus disse de Jó: " Com os ouvidos eu ouvira falar 
de ti; mas agora te vêem os meus olhos.."  (Jó 42:5). Deus abriu os olhos de Jó. 

Nesta passagem, Jó não viu literalmente a Deus. Através de seu sofrimento, a realidade de 
Deus tornou-se mais do que uma doutrina que ele tinha ouvido, mas uma experiência pessoal. 

É claro que Deus é capaz de fazer o que Ele escolhe fazer, mas é improvável que haja alguém 
transportado para a Sala do Trono como Isaías ou tenha teofanias como Abraão.  

Devemos orar com o salmista: " Desvenda os meus olhos, para que eu veja as maravilhas da 
tua lei. (Salmos 119:1-8). Quando ouvimos, podemos ouvi-Lo através de Sua Palavra. 

Os nossos encontros com Deus nem sempre serão dramáticos. Nosso desejo é viver 
constantemente em Sua presença, falar com Ele ao longo do dia, ouvir em silêncio, ver Sua 
obra e expressar nossas preocupações e desejos. Nosso objetivo é a presença consciente 
de Deus em tudo. 

A Presença Consciente de Deus - 
É uma consciência crescente de sua presença, uma fixação da mente em sua proximidade. 
(Ro 8:6; Col 3:2). Alguns disseram que era uma conversa contínua com Deus. 

Isso envolve a prática de disciplinas espirituais. É o resultado da busca e oração pela 
iluminação espiritual (Gênesis 32:24-30; Jó 42:5; Salmos 73:17; Mt 1:20). É uma formação 
dos sentidos espirituais (Efésios 1:1-8; Atos 16:1-4; Apocalipse 2:7; Marcos 4:9; Salmo 
119:18), tornando-nos conscientes de Sua presença a cada momento. 

O problema não está em Deus. Ele está em toda parte. O problema é que somos tão 
facilmente distraídos por tudo ao nosso redor. Nós não nos concentramos nele. É por isso 
que há estas advertências nas Escrituras: (Romanos 8:6, Fp 4:8; Cl 3:1-3)  
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Passos para nos ajudar a tomar consciência de Sua proximidade e nos concentrar 
Nele: 

• Confesse: Diga a Deus que você está ciente de que está distraído pelas coisas na terra. 

• Fique tranquilo: A preocupação é um dos maiores inimigos de experimentar a presença de 
Deus. 

• Ame-O: A verdadeira obediência começa com o amor a Deus.  

• Concentre-se em sua mente: Foque sua mente em Deus através de Sua Palavra. 

• Fale com Deus: Em suas atividades diárias, tenha uma conversa com Deus.  

• Cante ou ouça música de louvor: Musica pode ser uma ferramenta importante para focar 
nossas mentes. 

• Lembre-se: O povo judeu usou lembretes visíveis da presença de Deus.  Aprenda a ver 
Deus ao seu redor: 
o Na natureza (Salmo 19:1).  
o Na vida de outros discípulos (Efésios 3:10).  
o Através das dificuldades da vida (Romanos 5:3-5; Tiago 1:2-4).  

A manifestação visível de Deus era rara, mesmo entre as grandes pessoas da Bíblia. 

Algumas pessoas afirmam ter visto Deus hoje, mas isso é muito improvável. Deus já se 
revelou em Jesus, o que é suficiente para nós hoje (Hb 1:1; Col 1:15; João 14:9)  

No entanto, existem várias passagens bíblicas onde Jesus prometeu uma experiência muito 
pessoal com Deus. Considere estas passagens: 

• Mateus 5:8 

• João 14:2-1 

• João 14:2-3 

• João 15:15 

• João 17:24  

Exemplo: 

Havia um monge simples conhecido como irmão Lawrence que aprendeu a "praticar 
a presença de Deus". Sua vida contrastou fortemente com os líderes religiosos de seu 
tempo. Ele descreveu sua caminhada com Deus desta maneira: 

Assim, a busca da presença capacitadora de Cristo, no sentido mais simples da 
palavra, envolve aprender a ter uma conversa interna contínua com Jesus, 
independentemente de tudo o que está acontecendo ao nosso redor. O mais 
importante é renunciar, de uma vez por todas, a tudo o que não conduz a Deus. Isso 
nos permite nos envolver em uma conversa contínua com Ele de uma maneira simples 
e irrestrita. 

Completamente imerso em minha compreensão da majestade de Deus, tranquei-me 
na cozinha. Sozinho, depois de fazer tudo o que era necessário para o meu trabalho, 
dediquei-me à oração no tempo que me restava. O tempo de oração foi realmente 
tomado no início e no final do meu trabalho. 

No decorrer do meu trabalho, eu sempre continuaria a falar com o Senhor como se 
Ele estivesse comigo, oferecendo meus serviços e agradecendo a Ele por Sua ajuda. 
Além disso, no final do meu trabalho, eu costumava examiná-lo cuidadosamente. Se 
eu achava o bem nele, eu agradecia a Deus. Se eu notava erros, pedia-Lhe perdão 
sem desanimar, e então continuava meu trabalho, sempre permanecendo nele. 

Conclusão: 
• Deus, o Criador do Universo, está presente em todos os lugares. 

• Há uma diferença entre saber que Ele está presente e viver na presença consciente 
de Deus. 

• A intimidade com Deus começa com a consciência de Sua presença. 

• Buscar a Sua presença consciente é a nossa mais alta vocação. 

• Deus manifesta Sua presença hoje. 
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Nos próximos seis meses: 

Muitos dos princípios dados nesta lição podem ser colocados em prática nos próximos meses. 
Aqui estão alguns dos que serão importantes para começar a incorporar em sua vida: 

• Concentre sua mente diariamente.  

• Dê a si mesmo lembretes de que Ele está com você: 

• Deixe seus fardos - A ansiedade é um obstáculo para ver a presença de Deus 

Ore diariamente pela abertura de seus olhos espirituais: Somente Deus pode abrir nossa 
percepção da verdade espiritual para se tornar convicções. (Efésios 1:1-8)   

Treine seus olhos espirituais para ver a Deus: 

• Através da Palavra: Leia e estude as Escrituras, consciente de quem Deus é pelo 
que Ele faz (Salmo 119:1-8). 

• Através da natureza: passe 30 minutos contemplando a criação de Deus. Converse 
com ele sobre o que ele fez. Louve-O por Seu caráter revelado em Sua criação. 

• Através de outros discípulos: escolha alguém que você considera ser uma pessoa 
que anda com Deus. 

• Através das dificuldades: Reflita sobre um momento difícil em sua vida. Que lições 
Deus lhe ensinou durante esse tempo? 

 

4. Adorar a Deus como um modo de vida 
" Mas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito 

e em verdade; porque o Pai procura a tais que assim o adorem. " (João 4:23).   

Jesus mudou toda a natureza da adoração. Antes da vinda de Cristo, era limitado ao 
Templo e era baseada em sacrifícios. A pessoa que buscava a Deus não podia entrar na 
presença de Deus, mas só podia ficar do lado de fora olhando para dentro. 

O sacrifício perfeito de Jesus na cruz removeu todas as limitações sobre quando, onde e 
como um discípulo poderia se aproximar de Deus. A vinda do Espírito Santo para viver em 
nós fez de todos nós individualmente templos de Deus (1 Coríntios 6:19), tornando-nos 
livres para estar com Ele em qualquer lugar e a qualquer momento. 

O que é adoração? 

Quando igualamos adoração com louvor e música, a adoração pode se tornar simplesmente 
uma atividade dominical. Qual é a diferença entre esses três? 
 

Musica expressa nosso louvor a Deus na forma de uma canção. 

Elogio (elogio) é uma expressão verbal de nossa 
adoração interior.  

A adoração é o que está em nossos corações. 
Começa profundamente dentro de nós com amor, 
gratidão e admiração por Deus. gradualmente 
transformado como resultado de nossa adoração. 

A expressão externa da adoração que chamamos de 
"glorificar a Deus". 

Glorificar a Deus significa "brilhar" Seu caráter. 

Exemplo: 

A lua e os planetas são visíveis à noite. De fato, algumas noites a lua brilha tão 
intensamente que podemos ver nossa sombra. No entanto, a lua e os planetas não 
produzem luz. Eles refletem a luz solar. 

Pode-se dizer que a lua "glorifica" o sol. 
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Quando o que fazemos é fruto de nossa adoração, as pessoas o verão e seu caráter. Nós 
"refletimos" quem Ele é e glorificamos o Pai. 

Podemos resumir a adoração e glorificação de Deus com este diagrama. 
  
Adorando a Deus    Glorificando a Deus 
(Em nossos corações)   (Em nossas ações) 

Amor       Louvor     
Temor       Boas Obras      
Ação de Graças    Comportamento (obediência) 
Honra       Evangelização 
Submissão      Amor e Unidade 
         

 

O que fazemos (obedecer, evangelizar, fazer boas obras e louvar) é o resultado de um 
coração que adora a Deus. Um coração que adora tem estas qualidades e motivações: 

• Ame a Deus: (Jos 23:11; Jo 14:15; Ro 8:28; 1 Cor 8:3). (Sl 31:7; 6:1; 43:4). 

• Temei a Deus: (Pv 9:10; 22:4; Ec 12:1 3; 1 Pedro 2:1 7; Ap 14:7) É (Lm 3:2-2).  

• Da Graças a Deus: (Jr 33:  1 1; Lucas 11:11-19; Fp 4:6; Cl 3:16; Ap 4:9)  

• Honrando a Deus: (Pv 3:9; Ro 14,6; 1Co 6,2 0; Ap 4:9).  

• Submeta-se a Ele: (Salmo 81:1; Ro 14:11; Fp 4:10-11; Tiago 4:7). 

Exemplo: 

O casamento é um relacionamento de tempo integral. Às vezes, o casal conversa junto. Às 
vezes eles andam juntos. Não importa o que eles façam... eles são sempre um. Eles estão 
sempre cientes do relacionamento e isso afeta seus horários, decisões e prioridades. 

A adoração é como um bom casamento no sentido de que é um relacionamento de tempo 
integral. Deve haver momentos em que o amor é expresso através de palavras ou ações. 
No entanto, o verdadeiro amor entre o casal permanecerá em seus corações em todos os 
momentos. 

A seguinte passagem é a chave para saber se o que você está fazendo vem da sua 
adoração:  "...  Deus ama aquele que dá com alegria. ».  (2 Coríntios 9:7).  

Embora esta passagem se refira especificamente a ofertas, o mesmo princípio se aplica 
a tudo o que fazemos em nossa vida. 

Se dermos nossas ofertas com alegria... 

Se lermos nossas Bíblias com alegria... 

Se orarmos com alegria... 

Se nos unirmos alegremente como igreja... 

Se obedecermos alegremente a Deus... 

... Não estamos simplesmente cumprindo uma obrigação religiosa. Nossa alegria mostra 
que o que fazemos é fruto da adoração. E Deus é glorificado! 

O Processo de Adoração 
Romanos 12:1-8 nos dá um processo passo-a-passo mostrando a fonte da adoração, o que 
é e como ela transforma nossas vidas: 

Primeiro passo:  Reflita sobre as misericórdias de Deus. 

" Rogo-vos pois, irmãos, pela compaixão de Deus (Ro 12:1) 

Os primeiros 11 capítulos de Romanos estão cheios de "compaixãos de Deus". Isso deve 
nos dar um coração grato ao refletirmos sobre o que Deus fez por nós. 
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Exercício em grupo 
Há muita "misericórdia" nas seguintes passagens. Como um grupo, quantos você pode 
encontrar? Faça uma lista juntos. 

• Romanos 3:21-26 

• Romanos 5:1-11 

• Romanos 8:1-4 

• Romanos 8:31-39 

• Romanos 11:33-36 (Louvor de Paulo a Deus por seu plano perfeito) 

Use a lista que você fez para agradecer a Deus e louvá-Lo com frases curtas de oração. 

Segundo passo: Oferta: Apresente seu corpo como um sacrifício 
santo, vivo e aceitável. 

«... oferecer seus corpos como sacrifício vivo, santo, agradável a Deus, o que será uma 
adoração razoável de sua parte. (Romanos 12:1) 

Por causa de nosso amor e admiração por Deus, respondemos oferecendo nossas vidas a 
Ele. Apresentamos nossos corpos a Deus para serem usados para glorificá-Lo. 

• Apresentamos nossos olhos para ver o que O honra. 

• Apresentamos nossos ouvidos para ouvir os outros com compaixão. 

• Apresentamos nossas bocas para encorajar os outros. 

• Apresentamos nossas mãos para servir aos outros. 

• Apresentamos nossos pés para levar a Boa Nova de Jesus aos outros. 

• Apresentamos nossas mentes para pensar nele. 

Observe que este é um "sacrifício vivo". No Antigo Testamento, animais mortos eram 
colocados no altar 

Terceiro Passo: Ser Transformado em Nosso Propósito Interior 

" E não vos conformeis a este mundo, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, 
para que experimenteis qual seja a boa, agradável, e perfeita vontade de Deus.." (Rm 12:2) 

"Transformado" (Metamorfo) – Esta não é apenas uma mudança externa, mas uma 
mudança interior de propósito (Mt 17:2; 2 Cor 3:18).  

"Mente" - Simplesmente não se refere aos nossos pensamentos. É o propósito 
interior que nos motiva. Ou é um desejo de amar e agradar a Deus, ou um desejo 
egoísta de agradar a nós mesmos. 

O arrependimento é uma mudança em nosso "propósito interior". " 

O resultado: Descobrimos que sua vontade e propósito são bons e aceitáveis. Na 
verdade, eles são perfeitos. 

Quarto Passo: Tenha uma Visão Humilde, mas confiante. 

Pensamento - (Phroneo) Fala de como interpretamos o mundo ao nosso redor.   
Visão de mundo.  (Romanos 12:3). 

" Tenha bom senso " - Uma maneira correta de nos vermos, sem inflar nossa 
importância ou minimizá-la. 

O resultado: a Igreja, como Corpo de Cristo, glorificando a Deus.  

Desejaremos servir a Deus e aos outros usando nossos dons para edificar a igreja; (1Co 
14:24-25) (Rm 12:4-6) 
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 Pessoa sem Cristo Alguém com Cristo 

Propósito Interior Eu vivo para mim mesmo. Eu vivo para Cristo. 

Disposição Eu vejo o mundo através dos meus 
valores culturais como moldados 
pelo meu egoísmo. 

Eu vejo o mundo através do 
que a Bíblia me ensina e do 
meu amor por Cristo. 

Pensamentos Estou me justificando ou me 
acusando. 

Focado em Cristo e na 
Palavra de Deus. 

Ações O que for preciso para fazer os 
outros pensarem muito de mim.  

Glorifique a Cristo servindo 
aos outros na Igreja. 

 
Nosso papel como cristãos é meditar na misericórdia de Deus, responder oferecendo nossas 
vidas a Deus e permitir que o Espírito Santo nos transforme a partir de dentro. 

O Resultado da Adoração: Glorificar a Deus pelo que fazemos. 
No início deste estudo de adoração, definimos a adoração como uma expressão de nosso 
amor, honra e temor a Deus em nossos corações. 

O fruto de uma pessoa que adora a Deus "em espírito" é glorificar a Deus. Há cinco maneiras 
pelas quais glorificamos a Deus como fruto de nossa adoração: 

Louvor: " (Salmo 89:2)  

Boas obras: (Mt 5:16). 

Comportamento (obediência) (Fp 1:11)   

Evangelização: (Salmo 96:2-3).  

Amor e unidade: (João 17:22; Efésios 3:21) 

 

Adoração Corporativa: 
consideremo-nos uns aos outros, para nos estimularmos ao amor e às boas obras. (Hb 10:24) 
 

É essencial que adoremos a Deus individualmente em nossos corações ao longo da semana, 
mas não estará completo até que nos juntemos a outros discípulos na adoração. Nós nos 
reunimos com outros discípulos como igreja para coletivamente fazer o que fizemos 
individualmente em nossas casas, na escola, enquanto trabalhamos e comemos. Nosso 
objetivo é "estimular" uns aos outros a adorar melhor e expressar essa adoração através de 
boas ações.  Como isso é feito?   (Cl 3:16) 

Quando nos reunimos como igreja, todos participam do encorajamento uns aos outros por 
meio do ensino, da exortação e do canto. 
 

Conclusão: 
• A adoração é a nossa resposta à misericórdia de Deus. 

• O sacrifício de Jesus mudou a natureza da adoração.  

• Louvor é como verbalizamos a adoração. 

• A música é apenas uma maneira de expressar elogios. 

• Adoração é motivada pelo amor, medo, honra, gratidão e submissão a Deus. 

• A verdadeira adoração nos motivará à obediência, evangelismo, amor e boas ações. 

• A adoração coletiva é a reunião daqueles que já adoraram individualmente ao longo 
da semana. 
 

Nos próximos seis meses 
Aqueles que se concentram apenas nos eventos proféticos no livro de Apocalipse perdem 
algumas das descrições mais sutis da adoração no céu. Todos os dias, leia uma das 
seguintes passagens: 
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Apocalipse 4:8 
Apocalipse 4:9-11 
Apocalipse 5:7-10 
Apocalipse 5:11-12 
Apocalipse 5:13-14 

Apocalipse 7:9-10 
Apocalipse 7:11-12 
Apocalipse 11:15 
Apocalipse 11:16-18 
Apocalipse 15:2-4 

Apocalipse 16:4-6 
Apocalipse 19:1-3 
Apocalipse 19:4-5 
Apocalipse 19:6-8 

5. Andar pelo Espírito Santo 
" Digo, porém: Andai pelo Espírito, e não haveis de cumprir a cobiça da carne."  (Gl 5:16) 

" E não vos embriagueis com vinho, no qual há devassidão, mas enchei-vos do Espírito,: 
(Efésios 5:18) 

Aprendemos a viver a presença de Deus e nossa resposta: adoração. Quando nos tornamos 
discípulos de Jesus, Deus colocou Sua presença em nós. O Espírito Santo é Deus em nós. 
Ele nos guia em nossas vidas diárias. Poderíamos resumir a intimidade com Deus da seguinte 
maneira: 

Adoração           Presença de Deus   Andando pelo Espírito   

A transição do Antigo Testamento para o Novo: 
Nos tempos do Antigo Testamento, aqueles que seguiam a Deus não podiam entrar em Sua 
presença. No Templo, o Santo dos Santos é onde Deus fixou Sua presença entre o povo 
judeu. Este lugar estava escondido atrás de um véu espesso que impedia as pessoas de 
entrarem na presença de Deus (Hb 9:3-5; Êx 26:31-35). Somente os sacerdotes eram 
permitidos atrás do véu. O livro de Hebreus diz que, através de Jesus, temos esse acesso.  
(Hb 10:19-22) 

Por que podemos "nos aproximar" de Deus? Porque fomos purificados de uma "má 
consciência" (motivações internas) e de nossos "corpos lavados" (nossas ações). Deus nos 
purificou por dentro e por fora. Isso é chamado de "regeneração", ou "nascer de novo" (Jo 
3:3; Tt 3:5; 2Co 5:17). 

Esta é a mesma razão pela qual o Espírito Santo pode agora viver em nós para sempre. Se 
não tivéssemos sido regenerados pelo Espírito Santo, Ele não poderia viver em nós. 

O que o Espírito Santo faz no momento da salvação: 
Estas não são ordens a serem obedecidas, mas declarações da verdade.  

• Regenerado pelo Espírito Santo (Tito 3:5) 

• Habitada pelo Espírito Santo (Romanos 8:9) 

• Batizados com o Espírito Santo (1 Coríntios 12:13) 

• Selado com o Espírito Santo (Efésios 1:13) 
 

Nossa resposta à presença do Espírito Santo: 

Aqui estão os comandos. Eles não se aplicam automaticamente a cada discípulo, mas devem 
ser procurados.  Eles nos dão instruções sobre como buscar a Deus: 

• Não entristeça o Espírito (1Ts 5:19) 

• Não apague o Espírito (Efésios 4:30) 

• Seja cheio do Espírito (Efésios 5:18) 

• Andar pelo Espírito (Gálatas 5:16) 

O que o Espírito Santo está fazendo na vida de um discípulo hoje: (Rm 8) 

• Ele nos liberta de: 
o Condenação (v.1) 
o A lei (v.2). 
o O domínio do pecado. 
o A ameaça de morte. 

• Ele nos leva à obediência ao padrão justo de Deus (v.4). 

• Muda as nossas mentalidades (v.5). 
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• Ele nos torna espiritualmente vivos (v.6-11). 

• Ele gradualmente nos dá vitória sobre o pecado (v.12-13). 

• Ele nos guia (v.14) - Ele age de acordo com a nossa vontade (Ele não nos controla). 

• Ele nos dá intimidade com o Pai (v.15). - "abba", um termo carinhoso 

• Ele nos assegura do nosso futuro (v.16). - Somos co-herdeiros e seremos co-
glorificados. 

Como Ser Cheio do Espírito Santo 
 
E não vos embriagueis com vinho, no qual há devassidão, mas enchei-vos do Espírito (Ef 
5:18) 

Ser cheio do Espírito não significa que Ele entra em nossas vidas do lado de 
fora. Recebemos todo o Espírito Santo quando somos regenerados (1Co 
12:13; Jo 3:34; Ro 8:9). Todo verdadeiro discípulo tem todo o Espírito Santo. 

Por outro lado, nem todos os discípulos são "cheios" do Espírito Santo. Ele 
nos enche de dentro, não de fora. 

Quando nos submetermos a Ele, Ele nos guiará. No entanto, às vezes criamos 
barreiras em nossas vidas. Nosso orgulho, autossuficiência e egoísmo impedem a obra do 
Espírito Santo em nossas vidas (Ef 4:31; 1Ts 5:19).  

Nosso objetivo é permitir que o Espírito Santo nos guie e nos fortaleça para 
nos submetermos a Ele em todas as áreas de nossas vidas. 

Como andar pelo Espírito:  

" Digo, porém: Andai pelo Espírito, e não haveis de cumprir a cobiça da carne (Gl 5:16)  

Muitas traduções para o inglês traduzem erroneamente "no Espírito" em vez de "pelo 
Espírito". No entanto, Romanos 8:9 deixa claro que todos os verdadeiros cristãos já estão "no 
Espírito". Qual a diferença? 

Estar "no Espírito" descreve o novo reino em que vivemos agora.  Estamos no reino do Filho 
(Cl 1:13). Isto é verdade para todos os verdadeiros seguidores de Jesus. Já estamos "no 
Espírito". 

Agora que estamos neste contexto, precisamos aprender a nos comportar confiando nele 
para nos permitir andar neste mundo. Sem Ele, não podemos fazer nada (João 15:5). 

Em resumo, andar pelo Espírito significa que vivemos continuamente nossas vidas na 
dependência de Seu Espírito para nos guiar a um relacionamento mais próximo com Ele e a 
uma vida de verdadeira obediência. 
 

Observação: Note que não usamos o termo "controlado pelo Espírito Santo". O Espírito 
Santo: 

• Conduz-nos (Gl 5:18; Rm 8:14) 

• Fortalece-nos (Efésios 3:16) 

• Enche-nos (Efésios 5:18) 

 

Exemplo: 
Muitos cristãos não andam com Deus, mas "pulam" com Ele. Sua vida espiritual não os 
influencia a cada momento, mas de domingo a domingo. O salto de uma função religiosa para 
outra' 

 

Conclusão: 
• A intimidade com Deus implica que nos tornamos conscientes de Sua presença, 

respondemos com adoração e andamos a cada momento na dependência Dele.  

• O Espírito Santo vive em nós porque fomos regenerados. 
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• Todos os verdadeiros discípulos são batizados, selados e habitados pelo Espírito 

• Somos ordenados a sermos cheios do Espírito e a andar pelo Espírito. 

• O enchimento e o andar pelo Espírito também são progressivos à medida que 
aprendemos a confiar Nele. 

 

Aqui estão alguns exemplos de orações das escrituras: 

 

Oração de João Piper 
• Eu??? - Inclina meu coração - Dá-me o desejo de te buscar. Salmos 119:36 

• O - Abra meus olhos - Deixe-me vê-lo em tudo hoje. Sl 119:18. 

• U - Una meu coração - Dê-me uma paixão e um propósito para adorá-lo. Salmos 86:11 

• S - Satisfaça o meu coração - Deixe-me encontrar a minha satisfação somente em 
Ti. Sl 90:14. 

A disciplina espiritual de Tom Julien 
João 15:4 - Quero praticar a Tua presença hoje. 

2 Coríntios 3:18 - Quero ver a tua glória e ser transformado à tua imagem. 

Fé    Esperança   Amor  

Adoração – Sl 95:6-7      Presente – Rm 12:1-2  Embaixador – 2 Cor 5:20 
Oração – Mt 7:7      Vida crucificada – Gl 2:20  Oportunidades – Ef 5:16 
A Palavra – Sl 1      Guerra espiritual – Ef 6:10-18 Compromissos divinos – 
 

 Meus versos 
   

• João 4:23  

• 1 Coríntios 13.13 

• João 12:24  

• João 3:30   

• Colossenses 3:1-2  

• Salmos 16:11,12  

• Salmos 86:11  

• Miquéias 6:8  

• Romanos 12:1-2 

• 1 Samuel 12:23  

• Esdras 7:10 

• Isaías 66:2  

• Salmos 131:2  

• Gálatas 2:19-20  

Os elementos da oração eficaz: 

A - Adoração e louvor -  

C - Confissão -  

T - Gratidão -  

S - Súplica -  

S - Submissão -  

 
Liderança e a Igreja 

1 Co 4,16; 11:1; Fp 3:17; 4:9; 1Ts 1:6; 2Ts 4:9; Fp 3:17; Fp 4:9; 1Pe 5:3; 1 Tm 4:12; Tito 2:7 

Introdução:   
Conferência do pastor: "O conselho de Jetro foi bom? 

• Líderes do Antigo Testamento: Reis, Sacerdotes, Profetas e Juízes – Intercessores.  

Foram equpados pelo Espírito Santo para tarefas específicas.  Sua presença foi 

temporária. 
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Deus           Sacerdote            Povo 

• Depois de Cristo:  Cada discípulo foi habitado permanentemente para fazer parte da 

missão do Corpo de Cristo.  Hoje, líderes da igreja não estão entre Deus e o povo.  

Eles zelam pelo relacionamento de cada um com Deus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

• O mundo continua com uma hierarquia.  Não devemos imitar o mundo. 

 

 

 

 

 

 
 

• Liderança não é o mesmo que administração –  

o Administração é organizar detalhes para implementar uma visão.  

o Liderança é influência.  É saber para onde você está indo e ser capaz de 

motivar os outros a se juntarem a você. 

▪ Convicção: O que Deus o chamou para fazer. 

▪ Motivar os outros a compartilhar a visão com ele 

▪ Um plano para alcançar esses objetivos (Administração) 

▪ Formando uma equipe 

Os modelos de liderança: 

• Liderança pela posição – (Mt 23:1) Títulos, diplomas e posição. 

• Liderança pelo exemplo – Carater, amor, humildade e visão (Ne 2:17-18; 1Tm 4:2).   

O líder não é: 

• Ele não é um manda chuva. 

• Ele não é um administrador. 

• Ele não é um sacerdote. 

• Ele não é o corpo de Cristo. 

Não podemos fazer líderes, mas podemos descobrir líderes 

• Capacidade de ver o quadro geral 

• Tem a capacidade de ver a missão do grupo 

• Viva de uma maneira consistente com a visão 

• Pronto para pagar o preço pela visão 
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• Motivar os outros a se juntarem a essa visão 

• Dê direção ao grupo 

Um líder terá 

• Carater 

• Capacidade 

• Compreensão 

Uma pluralidade de Líderes para equipar a igreja: (Ef 4:11-16) 

• Apóstolos – Missionários. 

• Profetas – Exortação à santidade 

• Evangelistas – Formadores 

• Pastores – Conselheiros 

• Professores  
  

Propósito – Identificar, equipar e enviar Líderes. 

Desenvolvimento de liderança –  

• Equipes e não comitês 

• Envolvimento, não palestras 

• Caráter antes da Capacidade e do Conhecimento 

• Não quantas pessoas seguem, mas quantas são libertadas 

• Afirmação importante – Creia que o Espírito está operando neles 

 

A necessidade de líderes: Mt (4:23-9:35) 

 
O treinamento: As etapas: 

• Vinde e vede (Jo 1:35-42) –  

• Esteja comigo (Mc 3:14).   

• Sejam enviados:    

o Primeiro envio (Os doze) (Lc 9:1-6).  

o Segundo envio (Os setenta) (Lc 10:1-16). 
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O Material 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Deus nos abençoe! 

Discipulado 

• Alicerce Firme 

• Caminhando 

• Descobrindo a 

igreja 

• Vivendo a 

Igreja 

O processo de 
evangelização. 

• O que Ele fez 

• O que Ele disse 

• O que Ele quer 

Descobrir 
contatos 

• Os três 

homens 

• Benvindo 

• Histórias 

Equipar 
(RETREL) 

• Embaixador 

• Servo 

• Pastor 

 

Treinamento para 
Ceifeiros 

Treinamento para 
Construtores 

Treinamento para 
Mentores 

Material 
suplementar 

• Religião  

• Liberdade 

• Perguntas 1 

• Perguntas 2 

Material 
suplementar 

• Sendo um 

• Liberdade 

• Famílias 

Material 
suplementar 

• Teologia 

• Mestres 

• Romanos 

• Vida de 

Cristo 

• Atos 

• Efésios 

• Timóteo 

• 1 Coríntios 

• Apocalipse 

 

• Liberdade 

• Famílias 


